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INTRODUÇÃO  
A mastite é uma doença de cunho infeccioso que afeta as glândulas 

mamárias de diversas espécies de fêmeas, sobretudo, vacas. Conhecida por 

ser a doença que mais causa prejuízos econômicos e produtivos aos 

rebanhos leiteiros em todo o mundo ¹, a mastite pode ser dividida em duas 
classificações, mastite subclínica, em que o animal, apesar de estar 

infectado pelos agentes patológicos, não apresenta nenhum tipo de 

alteração visível tanto na vaca quanto no leite, que apenas apresenta sinais 

em sua composição, como a diminuição de gorduras séricas, caseína e 
lactose 2, sendo a forma silenciosa da doença, a tornando mais grave pela 

dificuldade da detecção; e a mastite clínica, nela ocorre inchaço da glândula 

mamária e há presença de grumos e pus até mesmo no leite, sendo visível 

a olho nu2. Em todo o Brasil, existe uma imensa diversidade de 
microrganismos pertencentes ao grupo dos cocos gram-positivos catalase-

negativos envolvidos na etiologia da mastite bovina, e, dentre esses, as 

quatro principais espécies encontradas na maioria dos rebanhos do país são  

Streptococcus agalactiae, S. dysgalactiae, S. bovis e S. uberis ³. 
MATERIAL  

Para realização deste resumo, utilizou-se como fonte de pesquisa artigos 
científicos, revistas científicas e literatura nas bases de dados Embrapa, 
Gov.br e Google Acadêmico. 

Foram utilizados como descritores os termos: “bovinos”, “mastite”, 
“doença”, “CMT”, “mastite clínica” e “mastite sobclínica”. 

 
RESUMO DE TEMA  
Além disso, a mastite clínica ainda pode ser separada em duas divisões, a 

mastite clínica aguda que é caracterizada pelos processos iniciais de uma 

infecção (edema,dor,calor,rubor) e pode ou não haver alterações no leite, e 
também a mastite clínica crônica, em que observa-se fibrosamento, 

ausência dos sinais de processo inflamatório e alterações no leite, grumos, 

coágulos, etc.4 Categorizamos a mastite como contagiosa ou ambiental, 

baseando-nos na origem do micro-organismo pelo qual esses animais se 
infectaram. Na categoria contagiosa, os agentes etiológicos são as bactérias 

Streptococcus agalactiae, Corynebacterium bovis, Staphylococcus aureus 

e Mycoplasma spp. O S. aureus e Mycoplasma spp., são capazes de 

colonizar e persistir em diversos locais nos animais, como a pele, trato 
respiratório e geniturinário5, a principal forma de contaminação por esses 

agentes está no contato do leite de um animal infectado com um animal 

saudável, como por exemplo, no momento da ordenha de uma vaca 

saudável, serem utilizadas ferramentas infectadas e mal higienizadas que 

foram empregadas na ordenha de uma vaca contaminada. Na categoria 

ambiental, os agentes etiológicos são o Streptococcus uberis, Streptococcus 

dysgalactiae e o Streptococcus  equinus. Existem também as bactérias 

gram-negativas, como a Escherichia coli, Klebsiella spp., Citrobacter spp., 
Enterobacter spp,. Enterococcus faecalis e Enterococcus faecium5. 

 Os sinais clínicos mais comuns da mastite podem ser visualizados pelo 

colaborador responsável pelos animais, são divididos em três graus de 

severidade, sendo eles:  

• Grau 1: apenas alterações no leite, como coágulos, grumos, pus, 
sangue, coloração amarelada. 

• Grau 2: alterações no leite e também no úbere, que pode se 

apresentar inchado, dolorido e avermelhado. 

•  Grau 3: além de alterações no leite e no úbere, a vaca apresenta 

sinais de comprometimento sistêmico, como febre, apatia, 

inapetência, desidratação e redução drástica da produção de leite. 
Estes últimos são chamados de sinais sistêmicos e ocorrem nos 

casos mais graves da doença.1 

Se as vacas apresentarem algum dos  sinais listados, realiza-se o 

diagnóstico. Para a mastite clínica faz-se o uso do teste da caneca de 
fundo  preto.  Já  a  mastite  subclínica  não  provoca  sintomas  nos  anima 

 

is  ou  alterações  nas características visuais do leite e pode ser mensurada 
por meio do teste California Mastitis Test(CMT).6 

O CMT é um método de avaliação da quantidade de células somáticas do 

leite6, este exame deve ser utilizado regularmente para identificar os animais 

com mastite subclínica. 
 Para o tratamento da inflamação do tecido mamário dos bovinos é 

recomendado que um médico veterinário identifique o patógeno causador. O 

uso primário de antimicrobianos em bovinos de leite está associado à 

ocorrência de mastite e à terapia convencional de vaca seca (TCVS). No 
entanto, em muitos casos, a terapia antimicrobiana é desnecessária devido à 

alta probabilidade de recuperação espontânea ou porque a infecção é causada 

por patógenos refratários ao tratamento.7  

Seguindo alguns critérios é possível prevenir a mastite, como a observação 
dos animais e do local onde vive o rebanho, o monitoramento visa a 

automatizar o registro de ocorrências num dado sistema, bem como alertar o 

produtor em caso de situações excepcionais. 8 

A automação é uma solução bastante visada. Com o aumento do número de 
animais em certas fazendas, a limpeza, ordenha, identificação e pesagem dos 

animais segue um planejamento e pode ser totalmente realizado por robôs. 

Portanto, para alcançar um resultado positivo a higiene do ambiente e do 

animal são essenciais, assim como os testes prévios a ordenha para evitar 
contaminação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Podemos concluir  que a falta de conhecimento dos ordenhadores acerca da 

mastite, as deficiências no saneamento ambiental das áreas de criação e o 
manejo inadequado dos animais durante a ordenha, configuram-se como os 

principais fatores de risco para a ocorrência da enfermidade. A correção 

dessas falhas é essencial para reduzir a incidência da doença e otimizar a 

produtividade leiteira no país. Além disso, a elevada resistência das bactérias 
aos antimicrobianos representa uma preocupação significativa para a saúde 

pública, uma vez que animais infectados podem atuar como fontes de 

patógenos tanto para os profissionais envolvidos no manejo quanto para os 

consumidores de leite e derivados processados de forma inadequada. 
 Destacamos ainda, que o diagnóstico dos agentes etiológicos da mastite no 

Brasil baseia-se predominantemente em métodos de microbiologia clássica, 

havendo a necessidade de incorporar ferramentas moleculares que 

proporcionem maior rapidez, sensibilidade e especificidade às análises 
diagnósticas. A adoção dessas medidas, aliada à capacitação técnica dos 

produtores e à implementação de programas eficazes de prevenção e controle, 

é fundamental para assegurar a qualidade do leite e a sustentabilidade da 

pecuária leiteira nacional.9 
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